
PATRIMÔNIO

Natureza e cultura na 
Primavera dos Museus
N A H IM A  M ACIEL_ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _
DA EQUIPE DO CORREIO

Sob o guarda-chuva da prote
ção ambiental, o ministro da Cul
tura, Gilberto Gil, lançou ontem a 
I a Primavera dos Museus, pro
gramada para ocupar agendas 
nos dias 22 e 23 de setembro. An
coradas em temas nascidos da 
reflexão sobre o aquecimento 
global, as 305 instituições mu- 
seológicas que aderiram ao pro
grama montaram mais de 800 
eventos para celebrar a primave
ra e pensar os caminhos e desca
minhos do planeta a partir de 
perspectivas ambientais. A ini
ciativa do Departamento de Mu

seus e Centros Culturais do Insti
tuto do Patrimônio Histórico e 
Artístico Nacional (Demu/ Iphan) 
tem como tema “Meio ambiente: 
museu, memória e vida" e nasceu 
como experiência que deve ga
nhar data fixa no calendário cul
tural brasileiro. “Natureza e cul
tura unidas nessa primeira pri
mavera passam a fazer parte da 
nossa política de museus”, avisou 
Gil durante o lançamento do pro
grama, ontem, no MinC. “Museu, 
memória e vida estão em perma
nente conexão com o meio am
biente. Museus são importantes 
para a preservação do meio am
biente e do patrimônio.”

A intenção é que a primavera

MUSEU NACIONAL, UMA DAS INSTITUIÇÕES D E BRASÍLIA A  PARTICIPAR

reforce a presença das institui
ções museológicas nas diversas 
regiões do país, mesma intenção 
depositada em iniciativas como a 
Semana dos Museus e o Dia Na
cional dos Museus. “A primavera 
vem se somar a um conjunto de 
atividades que congregam a polí

tica nacional de museus”, explica 
José do Nascimento Júnior, dire
tor do Demu.

No site do Mine (www.mu- 
seus.gov.br), estão listadas as ins
tituições que aderiram ao pro
grama. Em Brasília, são apenas 
quatro: dois museus privados



(o do Templo da Boa Vontade e o 
do Ceub), o de Geociências da 
Universidade de Brasília e o Mu
seu Nacional do Conjunto Cul
tural da República. Neste últi
mo, a program ação indica a 
mostra Tecnotrecos, mas o coor
denador das atividades da insti
tuição, Wagner Barja, explica 
que houve mudança na pauta 
por falta de patrocínio.

A agenda do museu prevê uma 
mostra de pinturas de Carlos Bra- 
cher com inauguração em 19 de 
setembro, três dias antes da Pri
mavera dos Museus, mas sem co
nexão com o evento do MinC. 
Antes disso, o museu vai receber 
a Semana de Arte e Tecnologia do 
Ministério da Ciência e Tecnolo
gia, agendada desde o início do 
ano. “O que estou tentando fazer 
é que o museu comece a ser pau
tado de dentro para fora, e não de 
fora para dentro, como estava 
acontecendo", diz Barja.

O baixo índice de participa
ção dos museus brasilienses e a 
program ação reduzida con 
trastam  com a adesão em ou- 
tros estados. No Rio de Janeiro, 
instituições como o Museu de 
Imagens do Inconsciente e o 
Museu Carmen Miranda se ren
dem às palestras sobre aqueci
mento global e, em São Paulo, 
o M useu de Arte M oderna 
(MAM) organiza a Primavera 
no Parque, que pretende trans
form ar todo o Ibirapuera em 
museu vivo. Em Belém, as ins
tituições m useológicas mais 
importantes da cidade, como o 
Museu de Arte Sacra e o da Ima
gem e do Som aderiram à pri
mavera com ações pontuais. E 
no Centro de Arte Contempo
rânea de Inhotim, em Bruma- 
dinho (MG), haverá visitas te
máticas e espaço para discus
são sobre associações possíveis 
entre arte a meio ambiente. *


